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I. Balanço  
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 UNIDADE MONETÁRIA: EURO

2010 2009

ACTIVO
ACTIVO NÃO CORRENTE
ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS 0,00 0,00

ACTIVOS INTANGÍVEIS 0,00 0,00

INVESTIMENTOS FINANCEIROS 0,00 0,00

0,00 0,00

ACTIVO CORRENTE
INVENTÁRIOS 0,00 0,00

CLIENTES 0,00 0,00

ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES 0,00 0,00

ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 0,00 0,00

ACCIONISTAS / SÓCIOS 0,00 0,00

OUTRAS CONTAS A RECEBER 0,00 0,00

DIFERIMENTOS 0,00 0,00

OUTROS ACTIVOS FINANCEIROS 0,00 0,00

CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS 5 7.287,99 4.932,76

7.287,99 4.932,76

Total do activo 7.287,99 4.932,76

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO
CAPITAL PRÓPRIO
CAPITAL REALIZADO 0,00 0,00

OUTROS INSTRUMENTOS DE CAPITAL PRÓPRIO 0,00 0,00

RESERVAS LEGAIS 0,00 0,00

OUTRAS RESERVAS 0,00 0,00

RESULTADOS TRANSITADOS:

        Resultados Líquidos de periodos anteriores 6.029,65 0,00

        Ajustamentos de transição POC/SNC 2.4 -1.096,89 0,00

OUTRAS VARIAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO 0,00 0,00

4.932,76 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 2.355,23 4.932,76

Total do capital próprio 7.287,99 4.932,76

PASSIVO

PASSIVO NÃO CORRENTE
PROVISÕES 0,00 0,00

FINANCIAMENTOS OBTIDOS 0,00 0,00

OUTRAS CONTAS A PAGAR 0,00 0,00

0,00 0,00

PASSIVO CORRENTE
FORNECEDORES 0,00 0,00

ADIANTAMENTOS DE CLIENTES 0,00 0,00

ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 0,00 0,00

ACCIONISTAS / SÓCIOS 0,00 0,00

FINANCIAMENTOS OBTIDOS 0,00 0,00

OUTRAS CONTAS A PAGAR 0,00 0,00

DIFERIMENTOS 0,00 0,00

OUTROS PASSIVOS FINANCEIROS 0,00 0,00

0,00 0,00

Total do passivo 0,00 0,00

Total do capital próprio e do passivo 7.287,99 4.932,76

Datas
Rubricas Notas
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II. Demonstração dos Resultados por Naturezas. 
 
 

 
PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 UNIDADE MONETÁRIA: EURO

2010 2009

Vendas e Serviços Prestados 0,00 9.312,50

Subsídios à exploração 6 5.000,00 0,00

Variação nos inventários da produção 0,00 0,00

Trabalhos para a própria entidade 0,00 0,00

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 0,00 0,00

Fornecimentos e serviços externos 7 -2.644,77 -4.369,32

Gastos com o pessoal 0,00 0,00

Imparidade de inventários (perdas/reversões) 0,00 0,00

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 0,00 0,00

Provisões (aumentos/reduções) 0,00 0,00

Outras imparidades  (perdas/reversões) 0,00 0,00

Aumentos/reduções de justo valor 0,00 0,00

Outros rendimentos e ganhos 0,00 0,00

Outros gastos e perdas 0,00 0,00

Resultados antes de depreciações, gastos de financi amento e impostos 2.355,23 4.943,18

Gastos/reversões de depreciações e de amortização 0,00 0,00

Resultado operacional (antes de gastos de financiam ento e impostos) 2.355,23 4.943,18

Juros e rendimentos similares obtidos 0,00 0,00

Juros e gastos similares suportados 0,00 -10,42

Resultado antes de impostos 2.355,23 4.932,76

Imposto sobre o rendimento do período 0,00 0,00

Resultado líquido do período 2.355,23 4.932,76

Exercícios
NotasRENDIMENTOS E GASTOS
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III. Demonstração dos Resultados por Funções 
 
 
 
 
 

PERIODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 UNIDADE MONETÁRIA: EURO

2010 2009

Vendas e serviços prestados 0,00 9.312,50

Custo das vendas e dos serviços prestados 0,00 -676,31

Resultado bruto 0,00 8.636,19

Outros rendimentos 5.000,00 0,00

Gastos de distribuição 0,00 0,00

Gastos administrativos -324,17 -2.356,33

Gastos de investigação e desenvolvimento -1.031,10 0,00

Outros gastos -1.289,50 -1.336,68

Resultado operacional (antes de gastos de financiam ento e impostos) 2.355,23 4.943,18

Gastos de financiamento (líquidos) 0,00 -10,42

Resultado antes de impostos 2.355,23 4.932,76

Imposto sobre o rendimento do período 0,00 0,00

Resultado líquido do período 2.355,23 4.932,76

Exercícios
NotasRENDIMENTOS E GASTOS
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IV. Mapa de Fluxos de Caixa 
 

Periodo findo em 31 de Dezembro de 2010 U.M. Euro

2010 2009

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES OPERACIONAIS

Recebimentos de Clientes + 5.000,00 9.312,50

Pagamentos a Fornecedores - -2.644,77 -4.379,74

Pagamentos ao Pessoal - 0,00 0,00
Caixa gerada pelas operações +/- 2.355,23 4.932,76

Pagamentos/Recebimentos Imp. s/ Rendimento -/+ 0,00 0,00

Out. Pagamentos/Receb. Operacionais +/- 0,00 0,00
Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) +/- 2.355,23 4.932,76

FLUXOS DE CAIXA DAS ACTIVIDADES DE INVESTIMENTO

PAGAMENTOS RESPEITANTES A:

Activos Fixos Tangíveis - 0,00 0,00

Activos Intangíveis - 0,00 0,00

Investimentos Financeiros - 0,00 0,00

Outros activos - 0,00 0,00
RECEBIMENTOS PROVENIENTES DE:

Activos Fixos Tangíveis + 0,00 0,00

Activos Intangíveis + 0,00 0,00

Investimentos Financeiros + 0,00 0,00

Outros activos + 0,00 0,00
Subsídios ao Investimento + 0,00 0,00

Juros e Rendimentos Similares + 0,00 0,00

Dividendos + 0,00 0,00
Fluxos de caixa de actividades de investimento (2) +/- 0,00 0,00

FLUXOS DE CAIXA DE ACTIVIDADES DE FINANCIAMENTO

RECEBIMENTOS PROVENIENTES DE:

Financiamentos obtidos + 0,00 0,00

Realizações capital outros instrumentos capital próprio + 0,00 0,00

Cobertura prejuízos + 0,00 0,00

Doações + 0,00 0,00

Outros operações de financiamento + 0,00 0,00
PAGAMENTOS RESPEITANTES A:

Financiamentos obtidos - 0,00 0,00

Juros e gastos similares - 0,00 0,00

Dividendos - 0,00 0,00

Reduções capital outros instrumentos capital próprio - 0,00 0,00
Outras operações de financiamento - 0,00 0,00

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) +/- 0,00 0,00

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) +/- 2.355,23 4.932,76

Efeito das diferenças de câmbio +/- 0,00 0,00
Caixa e seus equivalentes no início do periodo … 4.932,76 0,00

Caixa e seus equivalentes no fim do periodo 8 … 7.287,99 4.932,76

RUBRICAS
PERIODOS

Notas
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V. Notas Anexas ao Balanço e à Demonstração dos Res ultados por 

Naturezas 

 

ANEXO  

 

 

1. Identificação da entidade: 

1.1 – Designação da entidade: Observatório de Economia e Gestão da Fraude 

(OBEGEF). 

 

1.2 – Sede: Faculdade de Economia da Universidade do Porto, na Rua Roberto Frias, 

no Porto. 

 
1.3 – Natureza da actividade: “promover a investigação interdisciplinar sobre a 

economia não registada e a fraude em Portugal, nos contextos europeu e mundial, 

promover o ensino sobre estas temáticas, criar redes e estabelecer outras 

relações com instituições congéneres e prestar serviços que se harmonizem com 

a investigação”. 

 

2. Referencial contabilístico de preparação das dem onstrações financeiras: 

 

2.1 – As demonstrações financeiras, foram preparadas com base no Sistema de 

Normalização Contabilística – SNC. Neste, foi seguida genericamente a Norma 

contabilística e de relato financeiro para pequenas entidades (NCRFPE), por força 

do enquadramento da Associação no artigo 9º do Decreto-Lei nº 158/2009, de 13 

de Julho, alterado pela Lei nº 20/2010 de 23 de Agosto (total de balanço inferior a 

€ 1.500.000 e total de vendas liquidas e outros rendimentos inferior a € 

3.000.000).  

  

2.2 -  Não foram derrogados quaisquer disposições contidas no SNC. 

 
2.3 – Todas as contas do Balanço e da Demonstração dos Resultados são 

comparáveis com as do exercício anterior. 
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2.4 – Adopção pela primeira vez da NCRF-PE – divulgação transitória: 

 
a) Pela adopção pela primeira vez da NCRFPE, a posição financeira da 

empresa relatada no período anterior (2009) foi afectada, mais 

concretamente nos seus Resultados Líquidos comparáveis, passando estes 

dos € 6.029,65 relatados para € 4.932,76, por efeito da aplicação da alínea 

b) do §  8.12 daquela norma, ou seja, passando a ser considerado como 

gasto do período, as despesas de instalação ocorridas aquando da 

legalização da Associação e não de forma sistemática por amortização 

anual. 

b) A diferença relatada na alínea anterior, reflecte-se negativamente no 

Capital Próprio, na rubrica de Resultados Transitados. 

  

2.5 – Não foram detectados quaisquer erros face aos PCGA anteriores. 

 

3. Principais políticas contabilísticas: 

 

3.1 - As demonstrações financeiras foram preparadas, com base no princípio do custo 

histórico. 

 

4. Políticas contabilísticas, alterações nas estima tivas contabilísticas e erros: 

 

4.1 – Nada a divulgar.  

 

 

5.  Meios líquidos Financeiros 

 

No final do período, o saldo da conta de Depósitos à Ordem devidamente conciliado, 
era de € 7.287,99, não havendo itens pendentes de conciliação. 

 

6. Subsídios à exploração 

 

O valor da rubrica “Subsídios à exploração”, teve uma única origem, a CMVM. O 

enquadramento naquela rubrica, deve-se à ligação com o próprio objecto social da 

Associação, como apoio nos gastos, dando continuidade à investigação com base nos 

objectivos inicialmente propostos. 
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7. – Fornecimentos e serviços externos 

 

Quadro descritivo da principal rubrica de gastos “Fornecimentos e serviços externos”: 

 

Descrição 2010

Conservação e reparação 37,20
Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 216,00
Material de escritório 69,12
Deslocações e estadas 664,21
Comunicação 1,85
Despesas de representação 1.656,39

Total 2.644,77  

 

 

8. Fluxos de caixa 

 

O saldo final de caixa e seus equivalentes, estão disponíveis para uso pelo pela 

Associação.  
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RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 
2010 

 

Trabalho desenvolvido 

Este ano foi marcado por marcado por duas realidades: 

− Uma actividade de implantação do OBEGEF na sociedade portuguesa e de preparação dos 

anos vindouros 

− Uma modificação de estratégia no encontro de associados em Setembro. 

Implantação e preparação do futuro 

Os objectivos institucionais definidos quando da constituição do Observatório continuam orientando 

a nossa actividade, a saber: 

A. Promover a investigação científica, fundamental e aplicada, sobre a fraude e a economia 
«sombra» em Portugal. 

B. Formar quadros técnica e eticamente preparados para a implementação de políticas 
antifraude nas instituições, privadas e públicas. 

C. Agregar cidadãos e instituições interessadas em conhecerem aprofundadamente a 
economia «sombra» e a fraude em Portugal. Apoiar as organizações na prevenção da fraude 

D. Contribuir para uma opinião pública esclarecida sobre as problemáticas da fraude e da 
economia «sombra». 

No âmbito do primeiro objectivo têm constituído linhas principais de investigação: (a) Fraude, 

Gestão de Risco, Economia Sombra e Regulação em Portugal; (b) A Economia Não Registada em 

Portugal; (c) Tipificação e quantificação da fraude na banca e nos seguros; (d) Sensibilidade da 

gestão das empresas à segurança informática; (e) Fraude Académica; (f) Forensing Accounting; (g) 

Portas Giratórias Economia-Política; (h) Publicidade Externa Ilegal; (i) Data Mining na Detecção de 

Fraude; (j) Redes Sociais 

Durante 2010, por iniciativa individual ou colectiva, teve mais intenso crescimento a linha (b) 

Estiveram paradas as linhas (a) (por não ter havido financiamento da FCT) e a (d) (por escassez de 

recursos humanos). Iniciou-se a (h) (por solicitação externa). As restantes continuaram a funcionar, 

num processo paulatino da produção de conhecimentos. 

Deste trabalho de investigação resultaram, como produtos finais, três teses de mestrado; a 

apresentação pública do índice de Economia Não Registada em Portugal, resultados parcelares 

divulgados em iniciativas várias; um capítulo do livro Data Mining with R, learning with case studies 
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(2010, Chapman & Hall), um artigo em revista internacional ("Who Rules the Ruler? On the 

Misconduct of Journal Editors." J Acad Ethics.), livros electrónicos e documentos de trabalho. 

No âmbito do segundo objectivo há que assinalar como facto negativo o não ter sido possível pôr a 

funcionar uma nova edição da Pós-Graduação em Gestão de Fraude (embora realizada pela Escola 

de Gestão do Porto – UPBS, é coordenada cientificamente pelo OBEGEF) por escassez de procura. 

Procurou-se combater esta situação, cujas causas ainda carecem de justificação, realizando e 

promovendo cursos de menor duração, incidindo sobre matérias específicas e procurando novos 

mercados.  

Refira-se neste âmbito a participação no Seminário “Fraudes no Sistema Bancário – Realidade, 

Detecção e Prevenção” (Luanda, Novembro 2010). Refira-se a preparação de três cursos em 

colaboração com o Instituto de Direito Penal Económico e Europeu, da Faculdade de Direito de 

Coimbra: “A Fraude e a Empresa”, “Fraude Informática” e “A Fraude Fiscal”, a realizar em 2011. 

Refira-se ainda os contactos estabelecidos com Cabo Verde. 

No âmbito do terceiro objectivo, temos respondido positivamente à solicitações de diversas 

instituições, tais como a Assembleia da República (dois associados foram ouvidos pela Comissão 

Eventual para o Acompanhamento Político do Fenómeno da Corrupção e para a Análise Integrada de 

Soluções com Vista ao seu Combate, Fevereiro 2010), a GRECO - Grupo de Estados Contra a 

Corrupção (reunião em Maio 2010),  Procuradoria Geral da República (participação na Conferência 

sobre a Corrupção Participada em Portugal, Abr. 2010,  com a comunicação “Apoiar as organizações 

na prevenção da fraude”), Sindicato dos Magistrados do Ministério Público (participação na 

Conferência «Combatendo o Crime na Europa - Fighting Crime in Europe», Maio 2010, com as 

comunicações “Alguns contributos para uma Política Antifraude” e “Social Network Analysis for 

Criminal Investigation”). Temos igualmente colaborado em iniciativas do IPAI – Instituto Português 

de Auditores Internos, da Ordem do Revisores Oficiais de Contas e de algumas empresas. Assinámos 

uma Carta de Intenções com o Instituto de Direito Penal Económico e Europeu da Universidade de 

Coimbra.  

Desde a primeira hora participamos no processo conducente à criação em Portugal de um capítulo 

da Transparency International. Participamos, numa primeira reunião com esta instituição. 

Participou-se da Comissão Instaladora. Participou-se da criação da associação privada sem fins 

lucrativos «Transparência e Integridade, Associação Cívica», contact point da TI, formalmente 

verificada em Setembro. Um elemento do OBEGEF pertence à Direcção da TIAC. 

Todos os aspectos anteriormente referidos se inserem também no cumprimento do quarto 

objectivo. Além do anteriormente afirmado é de referir o frequente diálogo com os meios de 

informação; a realização de diversas entrevistas a jornais, revistas, rádio e televisão; a manutenção 

na Visão online de uma crónica semanal sobre Gestão de Fraude (iniciado em 17/12/2008 e no fim 

de 2010 inclui cento e duas crónicas). Nesta relação com os órgãos de informação é de anotar o 

destaque que foi dado quando do lançamento do Índice de Economia Não-Registada, exactamente 
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no Dia Mundial Contra a Corrupção. Refira-se ainda que durante o mês de Dezembro foram 

estabelecidos os primeiros passos para o partenariado com o programa “Sociedade Civil” da RTP2. 

Refira-se ainda os trabalhos publicados: Breves Apontamentos sobre Gestão de Fraude, Banca & 

Seguros, Março 2010; Alguns Contributos para uma Política Antifraude. 2010. Revista do Ministério 

Público 31 (122):41/67; Análise de redes sociais ao serviço da investigação. 2010 Revista do 

Ministério Público 31 (123):41/67. Também foram produzidos materiais para algumas conferências: 

“OBEGEF – Observatório de Economia e Gestão de Fraude. Do desejável ao possível”, Jun. 1010, 

Instituto Politécnico de Bragança; “A Fraude Ocupacional, a Auditoria e a Forensic Accounting”, IPAI 

– Instituto Português de Auditores Internos, Nov. 2010; “Audiroria Forense”, OROC – Ordem dos 

Revisores Oficiais de Contas , Nov/Dez 2010. 

Manutenção do site institucional do Observatório: http://www.gestaodefraude.eu 

Disponibilização de documentos de trabalho e livros electrónicos em colaboração com as Edições 

Húmus, no nosso site: * BRANCO, Manuel Castelo. 2010. Empresas, Responsabilidade Social e 

Corrupção, Working Papers - OBEGEF. ed. OBEGEF & Edições Húmus. * MOREIRA, Nuno Ricardo. 

2010. Forensic Accounting em Portugal: Evidências Empíricas, Porto, ed. OBEGEF & Edições Húmus. * 

Nuno Gonçalves. 2010. Economia Não Registada em Portugal, ed. OBEGEF & Edições Húmus. * 

FERREIRA, Maria Inês. 2010. Conduta Académica dos Estudantes de Medicina do ICBAS. Porto, ed. 

OBEGEF & Edições Húmus. * TEIXEIRA, Aurora A.C., and Mariana Fontes da COSTA. 2010. Who rules 

the ruler? On the misconduct of Journal Editors. Working Papers - OBEGEF. ed. OBEGEF & Edições 

Húmus.  

. 
Foi apresentada uma candidatura à “ON.2 – O Novo Norte” para a organização da conferência 

internacional Anatomia da Fraude – Uma perspectiva internacional e interdisciplinar, no Porto, em 

13, 14 e 15 de Setembro de 2012. 

Para a prossecução de todas estas iniciativas houve um cada vez maior número de sócios a participar 

activamente, a tomar a iniciativa, embora seja de promover no futuro um maior envolvimento 

colectivo, respeitando as idiossincrasias de cada um. 

 

Mudança de estratégia 

A reunião informal de sócios em Setembro de 2010 fez uma reflexão profunda sobre a evolução da 

nossa actividade e lançou pistas para uma nova estratégia. Na sua sequência a Direcção continuou, 

em grande medida, o trabalho anterior, mas também definiu novas prioridades. 

Salientem-se os seguintes aspectos: 



                                                                               
 
 

http://www.gestaodefraude.eu 
e-mail: obegef@fep.up.pt 

 

 
 
Faculdade de Economia do Porto, Gab. 519 – R. Dr. Roberto Frias – 4200-464 Porto – Portugal 
 4 

− Reforço das actividades de financiamento do Observatório. Tendo-se mantido a decisão de 

não pretendermos ser um centro FCT com financiamento plurianual, considerou-se 

fundamental dar muito mais atenção às fontes de financiamento. A obtenção de recursos é 

vital para a prossecução dos nossos objectivos. Esse reforço da vertente financeira pode 

fazer-se exigindo pagamentos quando das nossas actividades; realizando acções de 

formação dirigidos a uma instituição; criando um produto comercializável; concorrendo a 

fontes de financiamento. Considerou-se ainda que a prestação de serviços às empresas, para 

além de poder ser uma importante fonte de financiamento, pode permitir ao Observatório 

uma implantação e experiência que melhorem as actividades de investigação e ensino. 

Associar esse reforço do financiamento à criação das estruturas administrativas 

minimamente necessárias. 

− Procurar dar o máximo de visibilidade às iniciativas do Observatório, o que pode ser 

conseguido, entre outros aspectos, pela conjugação dos esforços em iniciativas de impacto 

nacional: Índice de Economia Não Registada, Índice de Fraude em Portugal. 

− Alargar o número de associados (nome mais adequado para o que é estatutariamente 

designado por sócios) do Observatório. 

 

Perspectivas futuras 

A actividade desenvolvida em 2010, nomeadamente nos três últimos meses, visam reforçar o 

cumprimento dos nossos objectivos definidos estatutariamente, nomeadamente nos seguintes 

aspectos: 

− Garantir de financiamento suficiente para a prossecução das actividades de investigação e 

da criação das infraestruturas administrativas mínimas. 

− Assumir a investigação e o ensino como os dois pilares principais do Observatório, 

conjugando as formações específicas de cada sócio e seus interesses com o trabalho 

colectivo e a interdisciplinaridade. 

− Continuar a participação cívica de combate e prevenção da fraude em Portugal e na Europa. 

− Promover a internacionalização, nos âmbitos considerados necessários. 

É nesse sentido que a Direcção está a empenhar os seus esforços.  Sobretudo promovendo e 

apoiando a iniciativa individual, coordenando esforço, organizando acções conjuntas, garantindo a 

coerência institucional num contexto de alargamento. 

 

Aplicação de Resultados 

Os reduzidos recursos financeiros, as incertezas que continuam a pairar sobre o financiamento 
futuro, a necessidade de fundos próprios para usufruirmos de algumas fontes de financiamento e a 
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necessidade de criar um fundo de maneio que suporte certos investimentos futuros fazem com que 
os resultados de 2010 se mantenham como depósito à ordem. 

 

Porto, 7 de Março de 2011 

Pela Direcção 

 

 



PARECER DO CONSELHO FISCAL 

 

Aos catorze dias do mês de Março de dois mil e onze, reuniu-se o Conselho 

Fiscal do Observatório de Economia e Gestão de Fraude (OBEGEF), nas 

instalações sitas na Faculdade de Economia do Porto, com o objectivo de 

apreciar o Relatório Contas relativos ao ano fiscal de dois mil e dez, bem como 

a proposta de aplicação de resultados, e de emitir parecer sobre os referidos 

documentos e proposta.  

Tendo apreciado todos os elementos que foram colocados à sua disposição, o 

Conselho Fiscal deliberou, por unanimidade: 

1) Emitir parecer favorável ao Relatório e Contas em apreciação, entendendo 

que os mesmos reflectem, de forma credível e transparente, as actividades 

desenvolvidas pelo OBEGEF ao longo do ano fiscal a que respeitam; 

2) Emitir parecer favorável à proposta de aplicação de resultados. 

 

Pelo Conselho Fiscal do OBEGEF, 

 

(Rui Henrique Alves) 
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